Atitudes para o prazer.
O prazer adquirido através de movimentos no corpo é um processo energético, também baseado em potências elétricas. Ele pode ser atingido com movimentos pessoais e movimentos comandados por outra pessoa. Em se tratando de procedimento energético é praticado por circunstância e vai depender das partes envolvidas e dos resultados obtidos.

A sociedade discrimina os procedimentos que não são conceituais na  prática da reprodução humana e com isso marca a conduta que deixa acontecer o prazer de uma forma diversa.  Será que o prazer sexual só é permitido se usado com a finalidade de gerar filho?  Por quê o corpo fornece prazer em locais e de forma  que não é o que gera filhos? Por quê a pessoa que faz opção por uma forma de prazer sexual não convencional não pode ser Pai ou Mãe? O que implica na não utilização dos procedimentos normais para gerar filhos uma pessoa que procede com outras formas de ter e gerar prazer sexual?
O que fica claro para nós é que os procedimentos baseados em potências elétricas são diferentes e as pessoas podem se sentir interagindo com um procedimento energético com outra pessoa, e só. O importante é entender, questionando, que somos pessoas dotadas de um cérebro com capacidade de pesquisar e entender todas as ações praticadas e delas tomarmos  uma decisão no sentido do objetivo da prática do procedimento energético. O prazer e a felicidade de uma pessoa, conseguidos de uma forma solitária, não se firma no outro sem que o mesmo participe, a outra pessoa  depende  que o procedimento praticado o leve também a ter benefícios. Beneficio de procedimentos baseados em energia é a satisfação, o prazer, o bem estar, o respeito,  o acolhimento, é sentimento de proteção, etc. tornados práticos com a execução dos movimentos objetivados.

O que nos leva a ficar apreensivo é que a sociedade tem, no decorrer dos tempos, taxado as pessoas que usam outras formas de sentir prazer não convencionais, como seres diferentes com direitos e deveres específicos, gerando nas pessoas que têm conhecimento do fato, um desconforto. A sociedade não pode se adequar ao que não compreende causando transtorno nas pessoas e desajustando os procedimentos. 

Quando a sociedade diz fulano é homossexual, quer de imediato admitir que a pessoa não pode se relacionar normalmente com outra pessoa de sexo diferente, não pode constituir família, não pode ser uma pessoa que se classifique normal na sociedade, só porque descobriu outra forma de sentir prazer além das que são convencionais.  Não concordamos. Entendemos que todos são normais, apenas alguns descobriram formas de prazer diferentes de outros, praticam esse procedimento porque encontram parceiros para isso, mas essa atitude energética pode ser a qualquer momento mudada e não vai afetar a vida da pessoa com relação ao seu corpo e à sua capacidade racional de entender. Os procedimentos energéticos geram vícios, são praticados com certa regularidade buscando uma satisfação, muitas vezes, em função de necessidades orgânicas, não racionalmente processadas e quando são despertos para outras verdades podem ter necessidade de se corrigir e a sociedade deve dar essa oportunidade.  
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